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Casa do Adolescente de Tangará 
da Serra tem nova diretoria

“ Hoje a casa está totalmente estruturada”, diz coordenadora

acompanhamento no 
serviço, acompanha-
mento no curso, acom-
panhamento da famí-
lia, leva para visitar 
a família para fazer o 
fortalecimento fami-
liar, então com a ajuda 
da sociedade consegui-
mos adquirir o carro, 
porque o nosso estava 
em condições precá-
rias”, disse Marilene, 

lembrando outras me-
lhorias na casa foram 
efetuadas. “ Consegui-
mos estruturar a casa, 
trocamos o telhado, 
adquirimos máquina 
de lavar, utensílios do-
mésticos e uma série 
de benfeitorias que a 
casa necessitava, en-
tão hoje a casa está to-
talmente estruturada, 
está bem completa”, 

esclareceu a coorde-
nadora, enfatizando 
que também através da 
diretoria foi possível 
efetuar a inscrição da 
casa no Certificação de 
Entidade Beneficente 
de Assistência Social 
(Cebas), além do des-
conto do INSS  Patro-
nal, onde ocorre uma 
economia de cerca de 
três mil reais.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Ocorreu na terça-
feira, 21, a posse da 
nova diretoria da Casa 
do Adolescente, a elei-
ção contou com apenas 
uma chapa em que a 
diretoria anterior fora 
reconduzida ao cargo, 
tendo como presidente 
Leomir Nunes da  Sil-
va e como vice, Clóvis 
Batista da  Silva.

De acordo com a 
coordenadora, através 
da diretoria antiga, 
que retornou ao cargo, 
tendo como presidente 
Leomir Nunes da  Sil-
va e como vice, Clóvis 
Batista da  Silva várias 
foram as conquistas da 
instituição. “Através 
da diretoria e de todo 
trabalho desenvolvido 
junto a comunidade 
de Tangará da Serra, 
conseguimos um novo 
veículo, que para nós 
é de suma importân-
cia, pois dependemos 
dele para todas as ati-
vidades que realiza-
mos com as crianças,  
pois todos eles reque-
rem acompanhamen-
to, como levar à esco-
la, buscar da escola, 

Criada para acolhimento de 
crianças em situação de perigo

A Casa do Adoles-
cente passou a fun-
cionar como abrigo a 
partir de  2008, pois  
até então a  mesma 
atuava para atender 
medidas socioeduca-
tivas em meio aberto, 
passando a funcionar 
como abrigo misto 
que atende  adoles-
centes de 12 a 17 anos   
atendendo meninos e 
meninas em situação 
de risco pessoal ou 
social, vítimas de to-
dos os  tipos de vio-
lência, orfandade, 
abandono, abuso e  
não atende menores 
infratores e ou depen-
dentes químicos.

Os adolescentes 
abrigados na insti-
tuição estão ali pelo 
fato de estarem em 
alguma situação de 
risco, sendo assim, 
são encaminhados 
ao abrigo, até que 
novamente possam 
ser reinseridos em 
sua família natural: 
pais, ou família es-
tendida: tios, avós 

ou parentes próxi-
mos.

Caso a reinserção 
não seja possível, 
quando a adolescen-
te atinge a maiorida-
de necessita deixar 
a casa, e para isso  a 
ele serão oferecidos 
cursos de capacita-
ção já com o objetivo 
de prepará-lo para o 
mercado de traba-
lho, além de prestar-
lhe suporte psicoló-
gico e emocional a 
qualquer momento 
que precisarem. O 
objetivo dos profis-
sionais que atuam 
na casa que são:psi-
c ó l o g a , a s s i s t e n t e 
social, pedagogo e 
coordenação, edu-
cador social e cuida-
doras, é de reinserir 
os adolescentes em 
suas famílias, para 
que vejam o pro-
jeto interrompido 
em algum momento 
tornar-se real para 
ambos, com tudo 
voltando ao seu cur-
so natural: Família.

Nova direção


